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Em Dezembro de 2024, celebra-se o 50.º aniversário do Núcleo
Português de Estudo e Proteção da Vida Selvagem (NPEPVS),
fundado em 1974, após a reposição da liberdade de associação
em Portugal.
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O  Lince-ibérico  (Lynx
pardinus)  salvo  da
extinção  a  nível
ibérico.  Direitos
Reservados

O  NPEPVS  surgiu  de  uma  cisão  na  Sociedade  Portuguesa  de
Ornitologia  (SPO),  refletindo  uma  tendência  nacional  de
conflitos  internos  nas  associações.  Inicialmente  ativo  e
pioneiro  na  conservação  da  natureza,  o  NPEPVS  viu  a  sua
atividade diminuir nos anos 80, quando a prioridade passou a
ser o Parque Biológico de Gaia, levando à transferência da
sede para Bragança. 

Em meados dos anos 80, uma nova cisão resultou na criação da
QUERCUS, que mais tarde também se fragmentou, originando o
FAPAS em 1990 e a ZERO em 2015.

Em 2020, outra divisão no FAPAS levou à reestruturação da
associação,  passando  a  denominar-se  FAPAS  –  Associação
Portuguesa para a Conservação da Biodiversidade. 



Com o abandono da sede de Bragança, o património documental do
NPEPVS foi transferido para a sede do FAPAS em Gaia, onde está
a  ser  catalogado.  Este  espólio  servirá  de  base  para  uma
publicação  a  ser  lançada  na  comemoração  dos  50  anos  da
fundação do NPEPVS, perpetuando a memória e o legado contínuo
de conservação da natureza em Portugal.
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